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Como distinguir
uma depressão no idoso?

Há boas notícias!
A depressão

é uma doença que
temtratamento.

É possível,
através de várias

terapêuticas, curá-
-la ou, pelo menos,

aliviar muito
os sintomas

A depressão iiin r uma consequência da ida

de e n."io faz parle do processo normal de
envelheiiineato l

; seguramente patológico
uma pessoa mais \clha o tar deprimida, tal

c qual como cm qualquer idade
Ser idoso. envelhecer, nao e. Re

gra geral, fácil 1: preciso saber lidar
s.om a perda das capacidades Inicas c

mentais (eml)ora se ganhe algumas),
elaborar os (muitos) lutos (embora
se ganhem filho-., nclos. bisnetos,

genros, noras, às ve/es ale cunhados

e companheiros novos), ajustar-se
aos novos papeis (valori/.icão da

experiência, p.cx.). perceber cjnc ha

menos tempo para viver e conseguir
elaborar a maior ou menor perda de
autonomia.

Todavia, como na maior parte das

condições medicas, urna terapêutica
eficaz depende, em larga medida, de

um diaiínostu 'o bem ieilo K lia que
reconhecer que a depressão nas pes-
soas mais velhas pode aprociitar-sc
de forma diferente Knqu, nto que a

tnste/.a intensa, patoloejta, que ima
de outras arcas do ser, c um dos Muiomas característicos
i\â depressão, nas pessoas mais velhas esta i arai f enstk a

nem sempre esta presente. Seja peia vergonha em u't'bali-
/ar as queixas, seja porque a trisle/a se tende a inaiiileslar
de outras fornias, a depressão nas pessoas idosas pode
caraeteri/ar- se poi uma p< >stura diferente (mais apelativa.
tom mais pedidos de ajudai, iiritabilidade. insegurança
(p.c.\ medo de estar so) e queixa.s líml.is (mal-estar ge-
ral. c[uci.xas abdominais, dores de cabeça, doics noutras

partes do corpo, entre outms). Muito frequente c Linibéni
o desinteresse, a falta de motivaçãi >. o isolamento e a de

sistciKia de attvidades que antes a pessoa desempenhava
com gosto. Por vezes, ocorrem esquecimentos c conlusoes.

cjue podem ser interpretadas comi) doença tle Al/iieinier.
Mais raramente surgem mais sintomas estranhos, como
a pessoa achar que não tem dinheiro para pagar as

contas, que vai perder a ( asa onde mora. que tem

unia doença grave e que vai morrer, que não tem

partes do corpo e. inclusive, que está a apodrecer,
quando nada de real indica nesse sentido, bstes

sintomas são particularmente graves e requerem
uma avaliação medica urgente (por serem tão

absurdos, podem passar despercebidos) Outro
sintonia muito grave ê a verbali/.açào de idetas

de morte, ou mesmo teniaiivas de suicídio, lãn

uri nn--t.!i]v'ia aUuuna devem -ser mívr preladas como "cha-
madas de atcneào". porque acar; ciam um rism grande de

suu utio t < >nsumado \ào e viTíiadí' tjfu (jucín cj]/ que se

(jiui' matai' mesnn » n,'m avi--.,i ,inu^. ;nHc> prli í eori f:\-iri ( l
'd id. ív, r^i.is ulci.is ílc\\-ki sei lc\ aí ias íirmuií rauilo a serio

e scrawiiiatiaN por um mediai. A lixj
dí 1 suicídio nos kÍí i^^ »s e ali",!

\ía> eha boas nut/eus! -a di. -

pic^-^j»! l unia doença que lera ira-
i\-iiuen(.a. !¦ possível, arraw- de \ãria^
(eiMi^euUea-- (incdßjmciih^ e outra--

lerMpi,ís itiuioLiicas. e pMLOierapíaM..
cura !.i. nu pele míTio> aliviar mui
Io o - :-tnLnmas I'., ser cm caso,-,

niuilo rarns, o irauirnetUo uào :.eni

como oi)|r;]vos pór unia ]")í
j s.s<ia a

uorni!! 1 i;)'Ji ' o dki. akerar a sua íorma
de aumeiUar de peso nu sen Li r se

estranha. PorLjntti. vale a pena cliag
nostiear e travar


